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Storyboardpara v́ıdeos pessoais
Lucineide Rodrigues da Silva e Nielsen Cassiano Simões

Resumo— Atualmente, uma grande quantidade de v́ıdeos est́a
acesśıvel em diversas ṕaginas da Internet. Em geral, esses vı́deos
são de produç̃ao pessoal e ñao possuem um padr̃ao espećıfico.
Este artigo trata da utilização de storyboards como ferramenta
auxiliar na visualização do contéudo do v́ıdeo, permitindo a um
usuário o conhecimento pŕevio de seu contéudo antes de sua
visualizaç̃ao completa.

Palavras-Chave— Ritmo Visual, storyboard, keyframe, vı́deo
pessoal.

Abstract— Nowadays, several videos are available on the In-
ternet. In general, these videos have personal and nonstandard
production. This paper deals about the use of storyboards as
an alternative viewing for personal videos, making it possible to
know the video content without watching it completely.

Keywords— Visual Rhythm, storyboard, keyframe, personal
video.

I. I NTRODUÇÃO

Nos últimos anos houve um grande crescimento no número
de v́ıdeos publicados na Internet. Como fatores relevantes para
este crescimento podem ser mencionados a facilidade que os
usúarios encontram ao tentar acessar páginas na Internet, assim
como disponibilizar seus vı́deos nessas páginas e divulǵa-los
em sitese redes de relacionamento. A tarefa de um usuário à
procura de um determinado tipo de vı́deo ñaoé uma tarefa tri-
vial. Muitos usúarios est̃ao interessados apenas em se divertir,
sem outro interesse definido. Existe uma grande dificuldade no
momento de se optar por assistir a determinado vı́deo, uma
vez que, em sua maioria, tem-se poucas informações a seu
respeito, como seu tı́tulo e umaúnica imagem referente ao
seu contéudo.

Para isso, algumas páginas disponibilizam resumos textuais
feitos pelo autor do v́ıdeo, de forma que um usuário possa
saber sinteticamente sobre o conteúdo abordado. H́a ainda
páginas que possibilitam aos usuários (que assistiram ao vı́deo)
deixar coment́arios a respeito de seu conteúdo, ajudando a
outros usúarios que porventura vierem a selecioná-lo.

Entretanto, uma forma alternativa para expor um resumo
do contéudo de um v́ıdeo é apresentada pelosite The Open
Video Project[1]. Nestesite o usúario encontra um resumo
visual para cada vı́deo, facilitando no momento de se decidir
sobre assisti-lo ou ñao. Este resumo visual, também chamado
de storyboard, é obtido retirando do próprio v́ıdeo imagens
(quadros) que possam representar, de forma resumida, parte
de seu contéudo. Estas imagens são ent̃ao apresentadas obe-
decendo a sequência dos acontecimentos existente no vı́deo,
dando a impressão de continuidade ao usuário e a percepç̃ao
de seu contéudo.
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Essa abordagem de se resumir um vı́deo utilizandostorybo-
ards é baseada em técnicas de extração de quadros, que bus-
cam identificar aqueles que demonstrem resumidamente seu
contéudo. Estes quadros extraı́dos s̃ao chamados de quadros-
chave oukeyframes. Uma grande dificuldade para a seleção
de keyframeśe determinar qual quadro do vı́deo é capaz de
representar da melhor forma possı́vel um subsegmento de seu
contéudo (podendo inclusive representá-lo por completo). Para
isso, encontra-se na literatura muitos métodos para seleção de
keyframesque, em sua maioria, são direcionados para um tipo
de v́ıdeo em especı́fico. Dessa forma, a escolha do método est́a
condicionada a um conhecimento prévio das caracterı́sticas do
vı́deo a ser abordado, o que não acontece com vı́deos pessoais.

Cada v́ıdeo possui uma caracterı́stica diferente decorrente
tanto do contéudo abordado quanto de seu processo de edição.
O tipo de v́ıdeo mais frequentemente encontrado nas páginas
da Internet é denominado v́ıdeo pessoal, ou seja, vı́deos
de produç̃ao audiovisual ou ediç̃oes ñao profissionais, cuja
preocupaç̃ao est́a apenas no registro do acontecimento.

Não h́a na literatura nenhum ḿetodo espećıfico de seleç̃ao
de keyframespara esse tipo de vı́deo. Isso se d́a devido
à grande heterogeneidade encontrada, pois boa parte dos
métodos de seleção dekeyframesconsideram caracterı́sticas
muito comuns em outros tipos de vı́deo, tais como docu-
ment́arios, reportagens, noticiários, e outros. Uma das princi-
pais caracterı́sticas est́a relacionada a ocorrência de transiç̃oes
entre tomadas do vı́deo, aĺem de sua duração e da estabilidade
da ĉamera nas filmagens. Nenhuma dessas caracterı́sticas pode
ser determinante em um vı́deo pessoal, pois não se pode
precisar a ocorrência de alguma delas, dificultando o processo
de seleç̃ao dekeyframes.

Este trabalho apresenta um método de extraç̃ao autoḿatica
de keyframespara v́ıdeos pessoais baseado em uma imagem
representativa (Ritmo Visual) do vı́deo. A partir dos quadros
extráıdos, s̃ao criados osstoryboardsde cada v́ıdeo. Durante
a execuç̃ao deste trabalho foram selecionados e estudados os
principais ḿetodos de extração dekeyframesencontrados na
literatura. Cada ḿetodo foi implementados para a geração
dos storyboards, que foram utilizados em uma avaliação
comparativa com osstoryboardsresultantes da utilização do
método proposto. Todos os vı́deos pessoais analisados durante
a execuç̃ao do trabalho foram encontrados emsitesespeciali-
zados em visualização e publicaç̃ao desse tipo de vı́deo.

II. M ÉTODOS DEEXTRAÇÃO DE KEYFRAMES

A maior dificuldade na extração dekeyframeśe selecionar
um quadro que melhor represente o conteúdo de um segmento
do v́ıdeo sem redund̂ancias. Isso torna a extração um ḿetodo
muito especifico para cada tipo de vı́deo.

Uma das primeiras formas de se extrairkeyframesfoi
proposta por Zhang et al. em [2], em que tomadas de vı́deo ñao
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são consideradas. A extração doskeyframeśe ent̃ao realizada
a cada subsegmento pré-definido de quadros. Entretanto, essa
abordagem ñao reduz significativamente as redundâncias para
segmentos de vı́deo cujas tomadas são, em geral, muito
maiores que o subsegmento considerado.

Zhuang et al. apresentam em [3] um método de extraç̃ao de
keyframesque primeiramente utiliza um algoritmo de detecção
de bordas para determinar tomadas. Para cada tomada,é rea-
lizada uma classificação ñao supervisionada baseada no histo-
grama dos quadros utilizando um limiar previamente definido.
Ao final, é definido umkeyframepara cada classe. Semelhante-
mente, Chang e Chen propõem em [4] uma divis̃ao em quatro
etapas para a extração de keyframes. Primeiro, identifica-se
tomadas utilizando semelhança de cores e detecção de bordas.
Em seguida,é feita a extraç̃ao de tr̂es quadros para cada
tomada. Ent̃ao, estes quadros são classificados de acordo com
a similaridade de cena e conteúdo. Por último, para cada
classe, apenas umkeyframeé selecionado considerando a sua
import̂ancia relativaàs informaç̃oes de energia e cor. Neste
caso, para v́ıdeos que possuem tomadas de grande duração,
os keyframesextráıdos dessa tomada podem não representar
adequadamente seu conteúdo. Além do mais, a classificação
realizada no segundo método vincula okeyframeao conceito
de cena, eliminando a dinâmica atribúıda na produç̃ao do
vı́deo.

O método proposto por de Avila et al. em [5] baseia-
se em uma sub-amostragem do vı́deo e na classificação dos
quadros, analisando o histograma de cor e perfis de linha. Na
seqûencia,é selecionado um quadro para cada classe baseado
em sua representatividade e, em seguida, oskeyframessão
comparados de acordo com o histograma para evitar que
keyframescom contéudo semelhantes sejam exibidos. Uma
desvantagem dessa abordagem está relacionada ao fato de
ser necesśario estabelecer um valor máximo dekeyframesa
serem extráıdos. Dessa forma, o conhecimento prévio sobre o
vı́deo, como tamanho ou número de quadros existentes, acaba
sendo primordial para se obter um bom resultado. A filtragem
dos keyframesselecionadośe outro ponto que também pode
distorcer o resultado, desconsiderando a dinâmica atribúıda na
produç̃ao do v́ıdeo.

Os ḿetodos de extração dekeyframesat́e aqui considerados
levam em conta as caracterı́sticas do v́ıdeo, como por exemplo,
a exist̂encia de tomadas ou informações gerais do v́ıdeo. En-
tretanto, v́ıdeos pessoais não possuem padrões estabelecidos,
uma vez que os usuários fazem seu registro de forma amadora
e sem preocupações com as técnicas de produção de v́ıdeo.

III. M ÉTODO DESENVOLVIDO

Não h́a na literatura um ḿetodo de extraç̃ao dekeyframes
espećıfico para v́ıdeos pessoais. Esteé um dos objetivos deste
trabalho, no qual se apresenta uma abordagem especı́fica de
extraç̃ao dekeyframespara este tipo de vı́deo.

Algumas particularidades do vı́deo pessoal estão relaciona-
das ao fato de ñao se ter informaç̃oes sobre a existência de
transiç̃oes (tomadas), pois os usuários podem publicar esses
vı́deos na Internet sem a necessidade de editá-los.

Al ém disso, em um vı́deo pessoal ñao se tem informaç̃oes
sobre o volume de movimentos de seu conteúdo. Estes v́ıdeos

podem conter muitos ou poucos movimentos internos, não
sendo interessante definir esta caracterı́stica como fundamen-
tal, pois o queé importante em um vı́deo movimentado
se diferencia do quée importante em um vı́deo ‘calmo’.
Dessa forma, ñao foram consideradas as técnicas baseadas em
movimentos internos do vı́deo.

A maioria dos v́ıdeos pessoais possui apenas uma tomada e,
em geral, s̃ao relativamente curtas. Abordagens que utilizam
detecç̃ao de tomada para extração de keyframessão pouco
eficientes neste caso, cujos resultados não representam ade-
quadamente o conteúdo do v́ıdeo.

A análise de um v́ıdeo digital pode ser realizada de duas
formas: percorrendo-se o vı́deo analisando as informações
quadro a quadro, ou utilizando-se uma imagem representativa
do v́ıdeo, tamb́em chamada de Ritmo Visual. Essa imagem
de Ritmo Visualé uma imagem resultante da aplicação de
uma funç̃ao de transformação em um v́ıdeo digital, como
apresentado na Definição 1 [6].

Definiç̃ao 1 (Ritmo Visual: definiç̃ao geral): Seja V um
segmento de v́ıdeo digital deN quadros, no doḿınio 2D + t.
O Ritmo Visualé a transformaç̃ao de cada quadroft em uma
coluna da imagemIGVR definida como:

IGVR(t, z) = τ(ft, z)

em queft representa o t-ésimo quadro do v́ıdeo V e z é
definido conforme a funç̃ao de transformação τ .

A imagem de Ritmo Visual permite reduzir significativa-
mente a ańalise do v́ıdeo, pois todos os quadros são analisados
apenas uma vez, transformando o problema de análise de v́ıdeo
em um problema de segmentação de imagem, preservando a
caracteŕıstica temporal presente no vı́deo.

Simoes et al. apresentam em [6] uma abordagem para a
extraç̃ao de keyframesbaseada em uma imagem de Ritmo
Visual espećıfica para jogos de futebol, utilizando algum
algoritmo de detecç̃ao de tomadas. Entretanto, como esta
abordagem considera a presença de gramado como cor pre-
dominante no v́ıdeo, ela ñao é recomendada para outros tipos
de v́ıdeos para os quais não se pode atribuir alguma cor
predominante.

Inicialmente a proposta para a extração dekeyframesem
vı́deos pessoais foi utilizar uma imagem de Ritmo Visual
considerando alguma transformação j́a definida anteriormente,
como as apresentadas em [7] e [8]. Após algumas ańalises,
as informaç̃oes espaciais obtidas nessa imagem não eram
suficientes para caracterizar vı́deos pessoais, uma vez que são
muito geńericos e nem sempre apresentam eventos temporais,
como as transiç̃oes entre tomadas.

Como alternativa, procurou-se então utilizar uma funç̃ao
de transformaç̃ao para a imagem de Ritmo Visual que
considerasse as caracterı́sticas globais de cada quadro. Dessa
forma, optou-se por utilizar o histograma de cor [9] de
cada quadro como função de transformação (Definiç̃ao 2),
construindo uma imagem denominada Ritmo Visual por
histograma [6] com ńıveis de cinza variando de 0 a 255. A
partir das Definiç̃oes 1 e 2, tem-se a imagem de Ritmo
Visual por Histograma. Na Fig. 1́e apresentada a Imagem de
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Ritmo Visual por Histograma de um vı́deo. Para a eliminação
de alguns rúıdos da imagem de Ritmo Visual por Histograma,
que por ventura apareçam devido a qualidade do vı́deo, por
exemplo, é necesśaria a utilizaç̃ao de uma suavização pelo
filtro da mediana [10].

Definiç̃ao 2 (Imagem de Ritmo Visual por Histograma):
Seja V Rhist a imagem de Ritmo Visual, conforme
Definição 1, cuja funç̃ao de transformação τ é definida
como uma funç̃ao global do quadro da forma:

τ(ft, z) = Histt[z],

em queHistt é o histograma do quadroft, e z ∈ [0, 255].

Fig. 1. Imagem de Ritmo Visual por Histograma de um vı́deo.

O processo de análise da imagem de Ritmo Visual por His-
tograma inicia-se com a determinação da regĩao de interesse
na imagem. O que se deseja determinar nessa imagemé o
comportamento dos pixels de maior ocorrência. Essa região
é representada na imagem de Ritmo Visual por Histograma
pelos ńıveis de cinza mais claros (bem próximos do branco).
A seleç̃ao dessa região de interessée obtida por meio de
uma limiarizaç̃ao utilizando um parâmetroT , de forma que
os pixels da imagem de Ritmo Visual por Histograma cujo
valor seja inferior aT são substitúıdos por zero.

Na seqûencia, como o que se desejaé verificar o compor-
tamento dos pixels na imagem, deve-se então realizar uma
Projeç̃ao Vertical de forma a obter uma topologia e observar
seu comportamento no tempo (eixo x da imagem).

A Projeç̃ao Verticalé calculada somando-se todos os valores
de cada coluna da imagem [6] de Ritmo Visual por Histo-
grama. Dessa forma, cria-se um vetor com o resultado de cada
coluna.

Os valores resultantes da Projeção Vertical em sua maioria
são bem pŕoximos, o que dificulta a identificação de alteraç̃oes
no decorrer do v́ıdeo. Entretanto, essas variações podem
ser realçadas calculando-se o Laplaciano [6], conforme
Definição 3, de forma que elementos vizinhos com valores
muito pŕoximos sejam menos significativos que aqueles com
valores mais distantes.

Definiç̃ao 3 (Laplaciano):Seja P um vetor de tamanho
W . O vetor laplacianoLap, definido sobreP , pode ser
representado por:

Lap(t) = |2 ∗ P (t)− P (t− 1)− P (t+ 1)| ,

parat ∈ [1,W − 2], sendoW a largura da imagem.

Com as variaç̃oes realçadas pela aplicação do Laplaciano,
pretende-se determinar quais os instantes do vı́deo em que
essas variaç̃oes foram mais intensas, já que podem representar
algo a ser observado pelo usuário. Para tanto,́e necesśario
determinar a maior variação presente no vetor do Laplaciano.

Nem sempre o ponto de maior variaçãoé o ponto chave para
resumir o contéudo do v́ıdeo. Por exemplo, se tivermos um
vı́deo sem nenhuma atividade inicial e de repente um objeto
entra em cena, provavelmente o ponto de maior variação seŕa a
entrada do objeto em cena. Entretanto, se extrairmos somente
o quadro onde ocorre a entrada do objeto, não mostraremos os
momentos iniciais do v́ıdeo, em que outros tipos de variações
podem estar acontecendo. Certamente este resumo não seria
adequado para este tipo de vı́deo.

Dessa forma, considerando que no vı́deo poderemos ter
grandes e pequenas variações, o maior valor encontrado no
vetor do Laplacianóe ent̃ao utilizado para uma limiarização.
Esta limiarizaç̃ao elimina aquelas variações que representam
menos de 50% da maior variação existente.

Incluindo-se as posiç̃oes iniciais e finais do vı́deo, que
podem representar sempre um ponto de variação, s̃ao ent̃ao
calculados os pontos para extração dekeyframes. Esse ćalculo
considera todos os pontos de variação encontrados no vı́deo
com pelo menos seis quadros de distância um do outro. S̃ao
calculadas as posições centrais entre dois pontos consecutivos
de variaç̃ao considerados, determinando os pontos a serem
extráıdos oskeyframes. O v́ıdeo é ent̃ao percorrido a fim de
se extrair os quadros que estejam em cada posição central
calculada.

Como resultado, oskeyframesextráıdos s̃ao utilizados para
a composiç̃ao dostoryboarddo v́ıdeo analisado.

IV. RESULTADOS

Os v́ıdeos utilizados neste trabalho são v́ıdeos pessoais
retirados desitesespecializados em publicação e visualizaç̃ao
de v́ıdeos na Internet. Foram utilizados ao todo vinte vı́deos
pessoais, cujas caracterı́sticas s̃ao diferentes entre si, tais
como: v́ıdeos curtos, longos, com imagens muito repetitivas,
com muitos movimentos durante a filmagem, com pouca
iluminaç̃ao, entre outras.

Para a geraç̃ao de storyboards foram considerados os
seguintes ḿetodos de extração de keyframesbaseados em
algumas caracterı́sticas comuns em vı́deos:

• Método 1: seleciona 1(um)keyframedentro do v́ıdeo a
cadan quadros;

• Método 2:selecionakeyframesconsiderando as tomadas
existentes no v́ıdeo;

• Método 3: selecionakeyframesutilizando agrupamento
dos quadros de acordo com a similaridade entre eles;

• Método 4: Os keyframesgerados utilizando o IMARS
[11], um softwaredesenvolvido para esta finalidade;

• Método 5: O método proposto.

Para a implementação destes ḿetodos utilizou-se a lingua-
gem C e a biblioteca OpenCV1 em um sistema operacional
GNU/Linux. A descriç̃ao de como cada um desses métodos

1http://opencv.willowgarage.com/wiki/
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foi implementadóe dada na sequência. Utilizou-se tamb́em um
softwarepara indexaç̃ao autoḿatica, classificaç̃ao e busca em
grandes coleç̃oes de imagem e vı́deo digital (IMARS), onde
se pode realizar a extração dekeyframesem v́ıdeos digitais
[11].

O método 1 utiliza um parâmetro n para que se possa
extrair oskeyframes. Ele percorre o v́ıdeo considerando uma
quantidade fixa den quadros entre cadakeyframeextráıdo.
Para tornar esse ḿetodo autoḿatico, utilizou-se um valor
percentual relativoà quantidade de quadros existentes no
vı́deo, da forma apresentada na Tabela I. De acordo com o
tamanho do v́ıdeo, o valor den é definido de modo a resultar
um storyboard com no ḿaximo x% dos quadros do vı́deo.
Essa definiç̃ao considera que vı́deos pessoais muito longos
são, em sua maioria, vı́deos com quadros bastante repetitivos
que poderiam gerarstoryboardsmuito redundantes.

TABELA I

DEFINIÇÃO DO VALOR DE n PARA CADA storyboardPELO MÉTODO 1.

Quantidade de quadros % de quadros no storyboard

at́e 400 4%
de 401 at́e 999 2%
acima de 999 1,5%

Durante o desenvolvimento do método 2 foi necessário
o uso de alguma forma de detecção de transiç̃oes dentro
do v́ıdeo. O χ2 foi ent̃ao utilizado para a comparação de
histogramas de cor dos quadros do vı́deo para a detecção de
tomadas, visto que este apresentou melhor desempenho em
comparaç̃ao a outros ḿetodos tradicionais [12]. Terminada a
etapa de detecção de tomadas no vı́deoé necesśario determinar
o ponto a ser extraı́do o keyframe de cada tomada. Foi
determinada a posição central de cada tomada para a extração.
Em algumas tomadas observou-se que as mesmas eram muito
próximas umas das outras. Para que isso não atrapalhasse a
extraç̃ao de keyframes, ficou determinado que cada tomada
deveria conter no ḿınimo seis quadros, o equivalente a 0,2
segundos.

No método 3 considerou-se o algoritmok-meanspara a
clusterizaç̃ao, aplicada sobre os histogramas de cor de todos
os quadros do v́ıdeo, como proposto pelos autores em [5].
Entretanto, como o algoritmok-meansnecessita que seja
definida uma quantidadek de clustersa ser considerada, o
valor k foi parametrizado de modo quek corresponda a uma
porcentagem da quantidade de quadros do vı́deo conforme
apresentado na Tabela II.

TABELA II

DEFINIÇÃO DO VALOR DE n PARA CADA storyboardPELO MÉTODO 3.

Quantidade de quadros Valor de k

at́e 400 4%
de 401 at́e 4000 1%
acima de 4000 0,5%

A extraç̃ao realizada pelo ḿetodo 4 utiliza os parâmetros
padr̃oes do software considerado. Este ḿetodo realiza a
extraç̃ao dekeyframesbaseando-se na diferença visual entre os
quadros do v́ıdeo, tais como cor, textura, forma e disposição
espacial [11].

Já o ḿetodo 5, implementado seguindo os passos descritos
na seç̃ao anterior, considerou o valor170 para o par̂ametro
de limiarizaç̃ao T , representando67% no histograma norma-
lizado.

Os storyboardsgerados utilizando os ḿetodos descritos
acima foram disponibilizados em uma página na Internet para
que os usúarios pudessem avaliá-los e opinar a seu respeito.
Para cada v́ıdeo, foram ent̃ao gerados cincostoryboards, um
para cada ḿetodo proposto.

A validaç̃ao feita pelos usúarios é uma etapa muito impor-
tante no processo de avaliação dosstoryboardsgerados durante
o trabalho. Essa avaliação foi disponibilizada aos usuários na
Internet. Os avaliadores foram, em geral, alunos de vários
cursos da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul -
UEMS, totalizando vinte e cinco, e que já tinham o costume
de assistir v́ıdeos pessoais em diversossites da Internet.
Cada aluno avaliou os cincosoryboardspara um conjunto de
no máximo 3 v́ıdeos, e para cada vı́deo, escolheram dentre
os ḿetodos o que gerou o melhorstoryboard. Para que a
avaliaç̃ao pudesse ser iniciada, era obrigatório assistir ao v́ıdeo
por completo.

Analisando as respostas fornecidas pelos usuários, concluiu-
se que78, 34% consideraram que o uso destoryboardspara
resumir um v́ıdeoé uma forma eficiente para ajudar na tomada
de decis̃ao por assistir ou ñao a determinado vı́deo. Dentre
os avaliadores71, 97% afirmaram que ostoryboardmostrado
resumia de forma adequada o conteúdo do v́ıdeo.

A Tabela III apresenta o resultado da avaliação dos usúarios
quantoà quantidade de imagens exibidas em cadastoryboard
gerado. De forma geral, essa foi a caracterı́stica utilizada pelos
usúarios para escolher qual método de criaç̃ao destoryboard
foi o melhor. Analisando as respostas, concluı́mos que o
método 3 foi o melhor avaliado, seguido pelo método 5 e,
na seqûencia, pelo ḿetodo 4.

TABELA III

AVALIAÇ ÃO DOS USUÁRIOS QUANTO À QUANTIDADE DE IMAGENS

APRESENTADA EM CADA storyboard.

Quantidade
de Imagens

Método
1

Método
2

Método
3

Método
4

Método
5

Pequena 6,25% 56,25% 9,67% 9,67% 51,61%
Boa 28,15% 31,25% 61,29% 38,70% 41,93%
Grande 65,62% 12,50% 29,03% 51,61% 6,45 %

Analisando os dois melhores métodos de acordo com a
opinião dos usúarios e as caracterı́sticas dos v́ıdeos,é posśıvel
concluir que quando o vı́deo tem pouca alteração em seu
contéudo o usúario preferiu ver imagens muito parecidas a
uma quantidade pequena de imagens. Um exemplo deste caso
pode ser visto nas Fig. 2 e 3.

Os casos onde os usuários consideraram a quantidade de
imagens exibidas nostoryboardpequena foram os vı́deos com
pouco contéudo visual, ou seja, vı́deos sem grandes alterações
em seu contéudo. Como o ḿetodo proposto avalia as alterações
ocorridas no decorrer do vı́deo, se um v́ıdeo tem poucas
variaç̃oes os pontos de extração dekeyframesser̃ao distantes,
diminuindo a redund̂ancia e consequentemente ostoryboard
apresentará uma quantidade pequena de imagens.
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Fig. 2. Storyboard de um vı́deo. Na parte (a) gerado pelo método 3. Na
parte (b) gerado pelo ḿetodo 5.

Fig. 3. Storyboard de um vı́deo. Na parte (a) gerado pelo método 3. Na
parte (b) gerado pelo ḿetodo 5.

Por outro lado, observou-se que nos casos onde os usuários
disseram ter uma quantidade grande de imagens, o que ocorre
é que o v́ıdeo tem muitas alterações em seu conteúdo (seja pela
movimentaç̃ao da ĉamera ou dos objetos em cena) gerando
muitos pontos de extração dekeyframes. Esse problema pode
ser resolvido inserindo ao ḿetodo uma etapa de filtragem dos
quadros escolhidos comokeyframespara evitar a redundância
de informaç̃oes nosstoryboards, mas preservando a dinâmica
do v́ıdeo.

V. CONCLUSÕES

O método proposto para a extração dekeyframesbaseado
em uma imagem representativa do vı́deo (Ritmo Visual) foi
desenvolvido voltado ao resumo de vı́deos pessoais e con-
sidera as particularidades desse tipo de vı́deo. Durante o
estudo, foram pesquisados e implementados outros métodos
de extraç̃ao de keyframestradicionais, baseados na análise
quadro a quadro. Ao final, todos os métodos implementados,
incluindo o ḿetodo proposto e o resultado obtido por meio
de umsoftwareespećıfico para extraç̃ao dekeyframes, foram
utilizados para a criação destoryboardsde v́ıdeos pessoais.
Essesstoryboardsforam, ent̃ao, submetidos̀a avaliaç̃ao de
usúarios para a comparação entre os ḿetodos considerados
neste trabalho.

Com os resultados da pesquisa foi possı́vel concluir que
78, 34% dos usúarios consideraram que o uso destoryboards
é uma ferramenta eficiente para ajudar na tomada de decisão
sobre assistir ou ñao a um v́ıdeo, e71, 97% afirmaram que
a quantidade de quadros apresentado em cadastoryboardfoi
suficiente para o resumo dos vı́deos assistidos.

O método melhor avaliado foi o que utiliza clusterização
para a extraç̃ao dekeyframes, mesmo em alguns casos gerando
storyboards redundantes. Já o ḿetodo desenvolvido neste
trabalho obteve a segunda melhor avaliação dentre os demais
métodos.

Foi posśıvel analisar que51, 61% dos usúarios afirmaram
que o ḿetodo desenvolvido utilizava uma quantidade pequena
de imagens nosstoryboardsgerados. Dessa forma, conclui-
se que quando os vı́deos t̂em pouco contéudo visual o usúario
prefere verstoryboardsredundantes̀a umstoryboardcom uma
pequena quantidade de imagens. Isso ocorreu principalmente
em v́ıdeos cujo contéudo visualé muito semelhante.

Para v́ıdeos com pouca atividade, talvez fosse interes-
sante adicionar maiskeyframes intermedíarios para evitar
um storyboardcom uma quantidade muito reduzida de ima-
gens, mesmo que semelhantes, melhorando a satisfação dos
usúarios. Entretanto, ostoryboard apresentado pelo ḿetodo
propostoé eficiente para resumir o vı́deo, sendo interessante
principalmente para a exibição alternativa em dispositivos
port́ateis e para indexação.
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